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Chamada para ações 

Como você pode contribuir para fazer a diferença de maneira 
sustentável na segurança dos alimentos?
Esta campanha orientada para a ação promoverá a conscientização global sobre segurança dos alimentos e convocará 
países e tomadores de decisão, setor privado, sociedade civil, organizações da ONU e o público em geral para agir.
Estamos convidando todos os participantes do processo “do campo a mesa” a se envolverem: a FAO, a OPAS/OMS e os 
Estados Membros do Codex e seus parceiros; todos que cultivam, processam, transportam, armazenam, vendem e 
consomem alimentos; Embaixadores da boa vontade; influenciadores de mídia social e o público em geral, 
especialmente os jovens. 

2. Cultive alimentos seguros
Os agricultores e produtores de alimentos 
devem adotar boas práticas

As práticas agrícolas devem garantir um fornecimento 
suficiente de alimentos seguros em nível global, ao 
mesmo tempo em que mitigam as mudanças climáticas 
e minimizam os impactos ambientais no futuro. À 
medida que os sistemas de produção de alimentos se 
transformam para se adaptar às condições de mudança, 
os agricultores devem considerar cuidadosamente as 
formas ideais de abordar os potenciais riscos para 
garantir que os alimentos sejam seguros.

4. Comprove que sejam seguros
Todos os consumidores têm direito a alimentos 
seguros, saudáveis e nutritivos 

Os consumidores têm o poder de promover 
mudanças. Eles precisam estar empoderados para 
fazer escolhas alimentares saudáveis e apoiar 
sistemas alimentares sustentáveis para o planeta. 
Dada a complexidade da segurança dos alimentos, 
os consumidores precisam ter acesso a informações 
oportunas, claras e confiáveis sobre os riscos 
nutricionais e de doenças associados as suas 
escolhas alimentares. Alimentos inseguros e 
escolhas alimentares pouco saudáveis aumentam a 
carga global de doenças.

1. Garanta sua segurança
Os governos devem garantir alimentos seguros 
e nutritivos para todos 

Os governos nacionais são fundamentais para garantir que 
todos possamos comer alimentos seguros e nutritivos. Os 
encarregados de formular políticas públicas podem 
promover a agricultura e sistemas alimentares 
sustentáveis, promovendo a colaboração multisetorial na 
saúde pública, saúde animal, agricultura e outros setores. 
As autoridades de segurança dos alimentos podem 
gerenciar os riscos de segurança dos alimentos ao longo de 
toda a cadeia alimentar, inclusive durante emergências. Os 
países podem adotar as normas internacionais 
estabelecidos pela Comissão do Codex Alimentarius.

3. Mantenha a segurança dos
alimentos
Os empresários devem garantir que os 
alimentos são seguros

Os controles preventivos podem resolver a maioria dos 
problemas de segurança dos alimentos. Todos os envolvidos 
na produção alimentar - desde a produção até 
comercialização - devem garantir o cumprimento de 
programas como o APPCC, um sistema que identifica, avalia e 
controla os perigos que são significativos para a segurança do 
alimento, desde a produção primária até o consumo final. Além 
disso, o bom processamento, armazenamento e conservação 
ajudam a manter o valor nutricional e a segurança do alimento, 
além de reduzir as perdas pós-colheita. 

5. Forme uma equipe para segurança de alimentos
A segurança dos alimentos é uma responsabilidade compartilhada
A equipe multidisciplinar que compartilha a responsabilidade pela segurança dos alimentos (governos, órgãos econômicos 
regionais, organizações da ONU, agências de desenvolvimento, organizações comerciais, grupos de consumidores e produtores, 
instituições acadêmicas e de pesquisa e entidades do setor privado) deve trabalhar em conjunto em questões que afetam a 
todos global, regional e localmente. A colaboração é necessária em muitos níveis: em todos os setores dentro de um governo e 
além das fronteiras, combatendo surtos de doenças transmitidas por alimentos em todo o mundo.
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